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RESUMO:
O objetivo do projeto é produzir um conhecimento sobre as ocupações de terra, manifestações, estrutura
fundiária,  conflitos,  assentamentos  e  estrangeirização  das  terras  na  Paraíba  e  colocá-lo  a  serviço  da
sociedade civil. Ele integra-se a uma Rede Nacional de Dados da Luta pela Terra (DATALUTA – BR), que é
uma articulação entre nove grupos de pesquisa e extensão de nove estados brasileiros e que tem o
DATALUTA como projeto comum. Articulando ensino, a pesquisa e a extensão o projeto contribui com as
disciplinas de Geografia da Paraíba e de Geografia Agrária da Paraiba, na educação básica, na graduação e
na pós-graduação.  O levantamento e processamento de dados associado à bibliografia e ao trabalho de
campo  geram  gráficos,  tabelas,  mapas  que  analisados  resultam  em  artigos  e  relatórios.  Os  resultados
obtidos com o projeto durante sua execução foram muito importantes. Eles permitiram a elaboração de
um texto sobre a atualidade da questão agrária na Paraiba que foi transmitido em forma de aulas e
palestras junto ao Curso de Graduação em Agroecologia na turma do Pronera/MST (UEPB - Campina
Grande), a duas turmas do Prómédio/Pronera/MST no Centro de Formação Pedro Teixeira e Elisabete
Teixeira.  Contribuiu  ainda  com  o  projeto  de  extensão  “Alfabetização  Cartográfica  para  Camponeses”,
trabalhando em conjunto na ministração de aulas para membros de MST. Foi realizada também palestra
para militantes do MST sobre o quadro nacional e estadual da questão agrária. A partir das discussões
sobre  a  realidade atual  da  questão  agrária  paraibana os  membros  do  MST traçaram junto  com os
extensionistas dos projetos metas para realização de ações visando o acesso de camponeses sem terra à
política pública do Assentamento Rural  que é essencial  para a reprodução social  camponesa.  Até o
momento o projeto contribuiu para a formação de jovens assentados e membros dos movimentos sociais
na luta por justiça e pela cidadania plena para o homem do campo.
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